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Capítulo 1

			 

			 

			 

			 

			 

			Eram duas horas da tarde. Marie Stephens estava no navio há apenas alguns dias, mas já se sentia invadida por aquela sensação de tranquilidade que parece surgir sempre que há sol, o céu está azul e a comida é maravilhosa. E, é claro, o oceano.

			Foi para a coberta vestindo o seu uniforme de bermudas amarelas e pólo cinzento e observou a água com os olhos semicerrados por causa da claridade.

			Sempre amara o mar. As lembranças da sua infância vivida na estância balnear de Cornish permaneciam mesmo após a morte dos seus pais e da mudança para Londres, há já sete longos anos, para morar com uma parente distante. Aquilo estava-lhe no sangue.

			Entendia como algumas pessoas se sentiam fascinadas por aquele estilo movimentado e deixavam tudo para trás para fugir do quotidiano monótono num barco rumo ao desconhecido.

			Fora uma grande sorte ter arranjado emprego a bordo do Greystone H. Já estava enjoada de Londres, e em especial da tia, que nunca apreciou muito a sua companhia. Por isso, estava na altura de procurar a primeira saída de emergência antes de mergulhar no mercado de trabalho.

			E, pensando bem, não tinha a menor ideia de como conseguir convencer a agência de emprego de que era a pessoa certa para trabalhar a bordo da embarcação. Afinal, não tinha a menor experiência em alto-mar e só no momento da entrevista pensou na possibilidade de passar mal, quando deixasse o porto. Marie tinha vinte e um anos e era uma rapariga inexperiente. Por isso, ficou atordoada quando aceitaram o seu currículo.

			– Seria melhor se arranjasses algo mais estável e com um salário melhor – disse a tia, com o seu peculiar sentido de humor. – Pensei que fosses ajudar-me financeiramente depois de eu te ter dado um tecto durante quatro anos.

			– Se quiser, tia, dar-lhe-ei tudo o que ganhar no navio.

			– Eu não sonharia com isso, Marie. Acho que deves guardar esse dinheiro para os momentos difíceis. Não preciso de te dizer que a vida está cheia de altos e baixos, não é?

			Considerando tudo, a viagem não foi tão difícil como Marie tinha previsto. Agora, ali estava ela, com uma brisa agradável a bater-lhe nos ombros e o sol quente a bronzear-lhe o rosto. E tudo o que tinha de fazer em troca desse pedaço de paraíso era servir chá às três e meia, ficar no bar após o jantar e ajudar na cozinha.

			Permaneceu na coberta durante mais meia hora, a conversar com alguns passageiros que conhecera ali, e voltou ao restaurante.

			O Greystone H era o expoente máximo do luxo, e fora comprado a uma empresa falida por um rico especulador financeiro por um preço irrisório. Em poucos meses, fora transformado num negócio lucrativo.

			Marie obteve essas informações através dos seus companheiros de equipa, empregados antigos que ficaram muito felizes com o novo dono, que lhes salvou o emprego. E, visto que ele, de certo modo, lhe possibilitava tirar umas férias, Marie ficou satisfeita por nutrir sentimentos agradáveis pelo investidor desconhecido cujo dinheiro era suficiente para tornar esses negócios realidade.

			O restaurante não estava cheio. Grande parte da tripulação estava a lanchar nas cabinas, e os demais passageiros estava a apanhar sol na piscina, a jogar cartas ou a ler no grande salão mobilado com refinamento e conforto.

			O chá da tarde consistia em bolos de creme tentadores que faziam engordar alguns quilos mesmo antes de serem provados, bules de café e uma variedade enorme de chás de que Marie nunca tinha ouvido falar. Aliás, tudo ali era de uma novidade cativante.

			Quando era criança, Marie habituara-se à cozinha inglesa tradicional. A tia mantinha essa tradição, além de ser adepta de refeições minúsculas e não gostar nem um pouco de desperdícios. Por isso, Marie crescera acostumada a comer qualquer coisa que lhe oferecessem, gostando ou não.

			A universidade, pelo menos, tinha-lhe dado algum descanso, mas não muito, porque continuava a viver com a tia, que deixou bem claro que a liberdade que a faculdade lhe oferecia terminava na porta da frente da sua residência.

			Ali, a bordo do Greystone H, não parava de se espantar com o enorme desperdício de alimentos. Mesmo depois de todos os passageiros e empregados terem comido, havia sempre algo para deitar fora. E se algum dia conhecesse o rico investidor, como o apelidava, talvez pudesse fazê-lo perder esse hábito esbanjador.

			O ambiente na cozinha estava agitado. Os chefes já preparavam o jantar, e saíam mais bolos prontos dos fornos. 

			Jéssica, a sua colega, disse-lhe, bem-humorada, apontando para a própria barriga:

			– O que é que isto te parece?

			– Bem, nunca fui muito boa a Biologia, mas arriscar-me-ia a dizer que aí dentro fica o estômago.

			– Sim. E ele é tão grande que não consegue resistir a todas estas delícias – Jéssica passou uma bandeja de bolos a Marie para que a levasse para a mesa do bufete. – Como vou fazer para dar conta do meu próprio restaurante se devorar isto tudo?

			– Tu consegues, Jéssica. Podes até ficar gorda, mas vais continuar a ser eficiente.

			Riram à gargalhada e saíram com as suas bandejas.

			Após colocar os doces nos seus devidos lugares, Marie pôs-se a circular pelas mesas, conversando com os hóspedes e anotando os seus pedidos de chá ou café.

			– Posso tornar isto mais interessante e pedir-lhe um gin tónico?

			Ao voltar-se para o dono daquela voz profunda e sensual, Marie corou.

			– Lamento, senhor, mas não podemos servir bebidas alcoólicas no período da tarde.

			Tentou ser o mais educada possível, ao mesmo tempo que era tomada por uma sensação de deslumbramento que a paralisava e prendia as palavras na garganta.

			Diante dela estava o homem mais atraente do mundo. Ele tinha olhos azuis acinzentados, da cor do mar no Inverno, e espessas pestanas negras que lhe conferiam um ar sexy. Os seus cabelos também eram pretos e as suas feições, másculas e bonitas.

			Era o tipo de homem que atraía atenções. Marie percebia como as mulheres o olhavam. Apesar da sua inexperiência com o sexo oposto, sentia, por instinto, o poder que emanava dele. Senhoras de todas as idades observavam-no com discrição enquanto voltavam às suas mesas com os seus pratos e copos de sumo.

			Marie percebeu que estava boquiaberta, e fechou a boca rapidamente.

			– Preferimos que os nossos hóspedes peçam bebidas alcoólicas um pouco mais tarde, quando o bar abrir, cavalheiro.

			– A sério? – fitou-a, de modo insinuante, impelindo-a a dizer alguma coisa.

			– Mas servimos uma enorme variedade de chás, além de café, sumos…

			– Ah, sim, entendo… E isso é tudo o que tem para oferecer?

			Estaria a seduzi-la? Marie entusiasmou-se com a ideia, porém, lembrou-se das normas do navio sobre eventuais investidas de passageiros.

			– Se me indicar qual é a sua mesa, terei muito gosto em levar-lhe a carta de bebidas, senhor.

			– Como é atenciosa! – exclamou ele, e sorriu de um modo que fez o coração de Marie bater mais rápido. 

			Então, foi até a uma das mesas, sentou-se e chamou Marie com um gesto.

			– Eu gostaria de chá para dois.

			– Sim, claro.

			Marie baixou o olhar com um desagradável desapontamento. Então, ele estava acompanhado, afinal. 

			– As tuas emoções são muito transparentes, sabias? Posso até ler os teus pensamentos. Quantos anos tens? Dezassete? Dezoito?

			– Vinte e um. E não posso ficar aqui a conversar consigo – virando-se para trás, Marie viu Jéssica a observá-la, preocupada.

			– Vinte e um? Estranho…

			– O que é que é estranho?

			– Quase todas as raparigas da tua idade estão fartas da vida, mas tu ainda és uma página em branco à espera para ser escrita. Estou certo?

			De novo, o rubor cobriu-lhe as faces. Tudo aquilo era muito diferente. Marie sentiu-se como um ratinho nas garras de um gato que só queria divertir-se.

			– Não tinha pensado nisso – disse, embaraçada. – Agora, se me der licença…

			E foi em direcção à cozinha, ciente do olhar dele.

			Jéssica agarrou-lhe no braço no instante em que Marie entrou.

			– Quem é aquele homem? De onde veio? Não estava aqui na noite passada.

			– Nem sequer imagino, Jéssica.

			– Aquela maravilha não te disse? Vocês estiveram a conversar durante algum tempo. Deve ter-te dito o nome.

			– Nada – voltou ao restaurante com alguns dos pedidos, seguida por Jéssica, que ardia de curiosidade.

			– Um estranho sem nome… – disse, sonhadora. – Que romântico!

			– É um passageiro, Jéssica, e não está sozinho.

			– Ah! Então já se conhecem… bem, então, boa sorte para quem conseguiu conquistá-lo.

			O belo rapaz ainda se encontrava sentado no seu lugar e Marie teve que fazer um grande esforço para não olhar na sua direcção. Ele fazia-a sentir-se desajeitada. Na realidade, ela era desajeitada, mas sempre conseguira esconder esse seu lado sob um manto de tranquilidade. Aquele desconhecido, porém, deixava-a aturdida.

			No entanto, para seu alívio, estava acompanhado. Tratava-se de um passageiro e ela não passava de uma empregada. Havia regras severas ali dentro que impediam qualquer aproximação maior.

			Ofegante, Marie regressou à cozinha em busca de uma bandeja com chávenas de chocolate quente para um casal em lua-de-mel e cuja religião os proibia de consumir cafeína.

			Quando voltou ao salão, foi um choque notar que a companheira ou convidada do seu ilustre desconhecido não era uma jovem e linda loira, como esperava, e sim uma senhora dos seus sessenta e cinco anos, que, apesar da idade, tinha excelente aparência e era muito elegante.

			Ele percebeu a sua atenção e lançou-lhe um sorriso, que Marie fingiu não notar.

			Quando levou o chá para a sua mesa, não conseguiu encará-lo.

			– Não acredito que não saiba o teu nome.

			– Marie Stephens, senhor – não o fitava, mas o seu sorriso era educado e formal.

			– É invulgar.

			A sua acompanhante, que observava Marie com frieza, pousou-lhe a mão no braço.

			– Querido, deixa a rapariga em paz. Duvido que ela vá entender o teu sentido de humor.

			A mulher olhava para Marie com o desdém próprio de quem tinha uma condição financeira muito superior à dela. Era bonita e devia ter sido fantástica quando era jovem. Os cabelos loiros podiam até estar um pouco grisalhos, mas ainda tinham estilo, e as íris azuis enfeitavam o rosto clássico.

			– Mas é lógico que entendo – respondeu Marie, tentando não mostrar a sua irritação. – E, além disso, sou paga para lidar com várias situações a bordo, inclusive com estilos de brincadeiras que posso não achar engraçados.

			– Não sei se aprecio esse tom de voz, minha cara.

			Aquilo obrigou Marie a fingir arrependimento. Sabia muito bem que os passageiros tinham sempre razão. Mesmo que, na verdade, estivessem errados.

			– Perdoe-me – sussurrou.

			Não olhava para ele, mas sabia que os seus olhos estavam voltados na sua direcção. Podia senti-los, como se estivessem a tocá-la.

			A senhora acenou com a mão, indiferente, querendo deixar claro que aquilo nunca mais deveria acontecer. Marie respirou, aliviada. Aquele emprego era valioso, e não pretendia arriscar-se por causa de um desentendimento com um passageiro.

			– Os senhores desejam mais alguma coisa? – indagou, educada.

			A mulher consultou o companheiro: 

			– Holden, queres mais alguma coisa?

			Holden. Um nome diferente. Ele estava a relaxar na cadeira luxuosa com as mãos entrelaçadas. Os seus dedos eram longos, os braços fortes cobertos de pêlos escuros que emolduravam a bracelete de ouro do relógio. Observava-as como se elas estivessem ali para o divertirem.

			– Agora, não. Mas não te afastes muito, Marie.

			Que não se afastasse muito? Marie sorriu para Holden, decidindo que ia fazer o seu trabalho o mais longe possível dele.

			 

			 

			Marie não se aproximou da mesa de Holden até que o recinto começou a esvaziar, e percebeu de soslaio que a companheira dele saía da mesa, andando devagar e com elegância, como se esperasse que as pessoas lhe abrissem caminho. E não duvidou que elas o fizessem.

			Nesse instante, Holden chamou-a, e Marie atendeu-o de imediato.

			– Sim? O que posso fazer por si?

			Ele encarou-a, com um sorriso devastador.

			– É difícil, não é?

			– O quê?

			– Ser gentil com alguém cujo sentido de humor achas desinteressante.

			– Lamento se dei essa impressão – desculpou-se Marie, a contragosto.

			Estava perturbada. Começou a ficar irrequieta e juntou as mãos, apertando-as.

			– Senta-te.

			– Não posso. Não devo fazer amizade com os passageiros.

			– Por ordem de quem?

			– De quem me contratou.

			– Bom, nesse caso, se não gostarem, que venham conversar comigo.

			Marie obedeceu, hesitante, certificando-se de que o seu chefe, Henry, não ia aparecer para a recriminar.

			– Não precisas de te preocupar, Marie, não te acontecerá nada se ficares a conversar comigo durante quinze minutos. És sempre assim tão tensa?

			– E o senhor, é sempre assim tão autoritário? – perguntou de imediato, fazendo-o sorrir.

			– Sempre.

			– Nesse caso, tenho pena das pessoas que trabalham para si.

			– Que alívio a minha amiga não estar aqui… ela, certamente, ter-se-ia ofendido com isso.

			– E o senhor ouve tudo o que ela diz?

			«Céus! Se não tiver cuidado, vou ficar desempregada», pensou. O que havia em Holden que a fazia agir daquela maneira?

			– Eu tento. São poucas as pessoas a quem obedeço, e ela é uma delas.

			«Porque é ela que paga as contas? Ela sustenta-o?», gostaria de perguntar Marie.

			– Entendo.

			– Minha querida, achas que sou o gigolo dela, e essa ideia incomoda-te. Porquê? O mundo está cheio de mulheres que vivem dos rendimentos dos maridos sem mexer um dedo. Porque é que deveria ser diferente quando a situação é inversa?

			– É diferente porque… é e pronto.

			– Mas que falta de lógica!

			Marie levantou-se, corada.

			– Percebo que provocar-me esteja a tornar o seu dia mais interessante, mas não pretendo tolerar isto. Sei que é um passageiro deste navio, mas isso não lhe dá o direito de me insultar.

			– Ora, sossega… ninguém está a insultar-te – Holden achou graça à sua reacção.

			– Preciso de ir ajudar na cozinha.

			– Vai por mim: não serás repreendida por conversares comigo.

			– Nem sequer pela sua companheira? – tornou a sentar-se, ainda preocupada.

			– Ah, sim, talvez por ela. Bem, com certeza, por ela. A minha mãe é muito previsível a escolher as mulheres adequadas para mim.

			– A sua mãe?!

			Holden ergueu as sobrancelhas como se estivesse surpreendido por Marie imaginar algo diferente, mas havia um traço de gozo no seu semblante.

			– Claro! Quem mais poderia ser? Claro, tinha-me esquecido que pensaste que eu era o seu… digamos… amante remunerado.

			Marie ficou roxa. Sentia-se confusa. O autocontrole que mantivera ao longo dos anos parecia desaparecer agora, tornando-a indefesa.

			– Não pensei isso – mentiu, olhando para ele e baixando logo as pálpebras.

			– É evidente que não. Diz-me, o que vais fazer hoje à noite? Sei que tens de ajudar na cozinha, mas e depois?

			– Depois? Nada, acho eu. Talvez vá assistir ao show. Parece que há um comediante famoso a fazer uma apresentação.

			– Fica comigo na coberta.

			– Não acho uma boa ideia.

			– Por que não? Prometo comportar-me.

			Isso fê-la corar ainda mais.

			– Não devo. Posso perder o meu emprego se…

			– Estou a falar em conversar na coberta, não de sexo.

			– Sim, eu sei – Marie pigarreou, tentando parecer tranquila – É que…

			– Sei, sei – Holden tornou a encará-la. – Se preferires, podes considerar isso como uma ordem do teu chefe.

			– Do que é que está a falar?

			– Eu sou o teu chefe, Marie. Chamo-me Holden Greystone, e tudo isto é meu.

			– Não! É?!

			Ele fez que sim.

			– Mas se fosse… todos o reconheceriam.

			– Achas que deviam? Ninguém me conhece e, além do mais, o capitão tem ordens para manter segredo sobre a minha identidade. Quero ver como vão as coisas sem que as pessoas saibam quem sou.

			– Mas isso não é justo!

			– Quando se trata de negócios, meu anjo, as regras são outras. Os empregados costumam mudar de comportamento quando sabem que o chefe está a observar. Por isso, não quero que espalhes isso por aí. Cheguei ontem à noite com a minha mãe e parei o meu helicóptero o mais longe possível para não chamar a atenção das pessoas. É um modo de ver o quanto a minha tripulação é eficiente.

			– Então, porque é que está a contar-me isso tudo?

			– Porque gosto de ti. Quero conhecer-te melhor, e não gostaria que pensasses que vais ter problemas sempre que eu te dirigir a palavra.

			– Mas a sua mãe…

			– … acredita que pode controlar a minha vida quando se trata de mulheres, mas é evidente que não pode.

			Holden sorria, mas a sua entoação era severa, e Marie percebeu o quanto ele podia ser formidável nas circunstâncias certas. Não era um homem para ser enfrentado.

			 

			 

			Mais tarde, de pé na coberta deserta, dado que todos os passageiros estavam na sala de espectáculos, Marie notou que algo mudara. Até então, sentira-se feliz, como se flutuasse, mas, se não tomasse cuidado, poderia afundar-se sem um colete salva-vidas.

			Holden Greystone era inteligente, confiante e espirituoso. Olhou-o, furtiva. Na noite quente, a sua silhueta destacava-se contra o horizonte. Naquele instante, ele virou-se para ela e os seus olhares cruzaram-se.

			Marie sentiu o coração bater mais depressa. O que Holden estaria a pensar? O que se passava na sua cabeça? O seu rosto não revelava nada, e ela percebia, nervosa, que não podia desviar-se.

			Não bebera nada, mas sentia-se como se tivesse tomado várias garrafas de champanhe que lhe tinham subido ao cérebro, baralhando-lhe o raciocínio e tirando-lhe a capacidade de raciocinar.

			Não se lembrava do que dissera durante essa hora, mas sabia que falara bastante, mais do que fizera com qualquer outra pessoa até então. Holden deixara-a à vontade e fizera-a sentir-se leve, excitada e cautelosa ao mesmo tempo.

			Ele roçou-lhe a face com um dedo, num toque subtil que a fez corar.

			– Quero beijar-te, Marie. Mas só se tu quiseres.

			Podia ouvir o mar a bater no casco do navio enquanto avançava pelas águas escuras. A atmosfera estava suave como veludo, e a leve brisa desmanchava-lhe os cabelos.

			Era difícil acreditar que lá dentro havia mais de duzentos passageiros, a falar, a rir e a beber. Ali fora era como se só os dois existissem.

			Ela ofegava. Holden aproximou-se mais e os seus lábios encontraram-se. Marie enlaçou os braços em torno dele, fazendo com que a puxasse, colando o corpo ao dela.

			Marie beijava-o com fervor, com paixão, estremecendo ao toque das mãos fortes que lhe percorriam as formas.

			– És linda – murmurou Holden de encontro ao seu pescoço. – Estranho. Nunca conheci ninguém como tu antes.

			E tomou-lhe os seios, acariciando-os, fazendo-a querer gritar de deleite.

			O seu corpo, nunca antes tocado por um homem, era como uma folha em branco à espera de uma história e, contrariando todo o seu bom senso, Marie desejou que fosse Holden a escrevê-la.

			Ele inclinou-a um pouco para trás, dizendo:

			– Aqui, não. Não desta forma – sorriu. – Quando te possuir, quero que seja memorável, que seja um momento inesquecível para ti, assim como sei que será para mim.

			Voltaram para dentro em silêncio.

			Marie sentia-se como se estivesse a descobrir-se a si mesma.

			– O navio vai atracar amanhã em Granada, Marie. Almoçamos juntos num dos restaurantes?

			Estavam parados fora da entrada principal do hall, onde as pessoas se tinham reunido em redor do bar. Pelo vidro, pareciam irreais.

			Holden beijou-a na testa.

			– Tu és como uma gazela, e não quero que fujas.

			Ele foi-se embora, e ela deixou-se ficar ali, a admirar as estrelas, a lua e o mar.

			«Tu és um tigre, Holden? Devo temer-te?»

			– Bem, se estou assim tão amedrontada, como é que o perigo pode ser tão tentador?
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